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RESUMO
Municípios brasileiros adotam a “Agenda 21” como um programa prospectivo 
e de orientação para os planos futuros. Este é o caso do município da Serra, 
estado do Espírito Santo/Brasil, com população estimada em 485.376 e o 
Espírito Santo em 3.929.911 habitantes (IBGE, 2015). O município da Serra é 
o mais populoso do Espírito Santo. O processo de construção da Agenda do 
município da Serra/ES, denominada “Serra do Futuro 2012-2032”, iniciou-se 
com diagnóstico da educação e de outras áreas e com o estabelecimento de 
condicionantes de futuro, seguida da verificação das incertezas críticas, da 
elaboração de cenários prospectivos e estratégias de ação, finalizando com o 
estabelecimento de metas de futuro. A partir da análise de cenários e estratégias, 
construiu-se um caminho denominado “Serra com Educação 2012-2032”.  O 
objetivo principal deste artigo é a análise e a descrição do tema Educação na 
Agenda 21 da Serra/ES, entendendo os condicionantes de futuro, cenários, 
projetos prioritários e metas de futuro. Dentre os traços marcantes desse 
padrão de gestão destacam-se: (i) Participação dos agentes na gestão escolar 
com conteúdos mais definidos; (ii) Mecanismos de avaliação que induzem à 
responsabilização das escolas por seus resultados; (iii) Redefinição de papéis 
no nível central, visando à maior descentralização de responsabilidades; e, (iv) 
Produtividade, eficiência e desempenho como ingredientes importantes do 
sucesso. Três projetos prioritários foram propostos: 1. Excelência de Gestão na 
Secretaria Municipal de Educação da Serra; 2. Programa Qualidade do Ensino; 
e, 3. Sistema de Avaliação de Serviços Educacionais e da Gestão da Qualidade. 
Palavras Chave: Cenários. Agenda 21. Educação. Projetos e Indicadores 
Educacionais.
ABSTRACT
The municipalities adopt the “Agenda 21” as a prospective program and 
guidance for future plans. This is the case of the city of Serra, State of Espirito 
Santo / Brazil, with a population estimated at 485,376 and the Holy Spirit in 
3,929,911 inhabitants (IBGE, 2015). The city of Serra is the most populous of 
the Holy Spirit. The construction process of the municipality of Sierra Calendar / 
ES, called “Serra of the Future 2012-2032,” began with a diagnosis of education 
and other areas and the establishment of future conditions, followed by 
verification of critical uncertainties, the development of prospective scenarios 
and strategies, ending with the establishment of future goals. From the analysis 
of scenarios and strategies, we built a road called “Serra with Education 2012-
2032”. The main purpose of this article is to analyze and Education theme 
description in Agenda 21 of the Serra / ES, understanding the future conditions, 
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scenarios, priority projects and future goals. Among the striking features of this pattern of 
management include: (i) agents’ participation in school management with more defined 
content; (Ii) evaluation mechanisms that induce the accountability of schools for their 
results; (Iii) Redefining roles at the central level, aiming at further decentralization of 
responsibilities; and (iv) Productivity, efficiency and performance as important ingredients 
of success. Three priority projects have been proposed: 1. Management of Excellence in 
Municipal da Serra Education; 2. Teaching Quality Program; and 3. Evaluation System of 
Educational Services and Quality Management.
Keywords: Scenarios. Agenda 21. Education. Projects and Education Indicators.
INTRODUÇÃO
Municípios brasileiros adotam a “Agenda 21” como um programa prospectivo e de orientação 
para o futuro. Para desenvolver uma Agenda 21 foi elaborada em 2005, pelo Ministério do Meio 
Ambiente, cartilha que orienta a sua criação. A metodologia utilizada consiste em seis etapas, sendo 
elas: mobilizar para sensibilizar governo e sociedade, criar o fórum da Agenda 21 local, elaborar o 
diagnóstico participativo, elaborar o Plano Local de Desenvolvimento Sustentável, implementar o 
Plano Local de Desenvolvimento Sustentável, monitorar e avaliar o Plano Local de Desenvolvimento 
Sustentável. 
Dos municípios e estados que seguem as sugestões da Agenda 21 têm-se, por exemplo, 
o projeto Vitória do Futuro, Vitória – Espírito Santo (2007), Agenda 21 local de Campo Mourão 
– Paraná (2015) e a Agenda 21 Comperj – Rio de Janeiro (2010). Agenda 21 Comperj, envolveu 
14 municípios e foi desenvolvida em seis partes: mobilização da sociedade, construção coletiva, 
consolidação municipal, formalização dos fóruns locais, finalização das agendas, fortalecimento dos 
processos locais. 
O Governo do Estado do Espírito Santo também desenvolveu o ES 2025, em 2006, com o 
objetivo de elaborar estratégias de desenvolvimento, definir prioridades e metas. Posteriormente, 
em 2013, foi elaborado o Plano de Desenvolvimento do Espírito Santo ES 2030, com o intuito de 
atualizar e revisar o trabalho realizado em 2006. 
O município da Serra/ES, localizado na região metropolitana da Grande Vitória, tem população 
atual estimada em 485.376 e o Espírito Santo em 3.929.911 habitantes (IBGE, 2015), desenvolve 
Agenda 21 desde 2000 e foi atualizada em 2012, com o nome de “Serra Agenda do Futuro 2012-
2032”. Embora a Agenda Serra seja construída com base em várias áreas de análise como demografia, 
saúde, economia, pobreza, desigualdade e outros, o objetivo principal deste artigo é a análise e a 
descrição do tema Educação na Agenda 21 do município da Serra/ES. Adicionalmente, pretende-
se abordar a análise da educação no período 2000-2012; os condicionantes de futuro e cenários 
envolvendo a educação e os projetos prioritários e metas de futuro.
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A experiência de desenvolvimento da “Serra Agenda do Futuro 2012-2032”, pode 
contribuir como modelo de desenvolvimento de Agenda 21 para estudantes, pesquisadores e 
desenvolvedores de agenda.
1. ASPECTOS CONCEITUAIS
Na elaboração da “Serra Agenda do Futuro 2012-2032” utilizou-se conceitos como o de 
planejamento, que consiste em um processo de definições de ações e iniciativas capazes de 
influenciar os resultados futuros do objeto planejado e contribuir para a construção da realidade 
almejada. Desse ponto de vista, representa uma forma da sociedade exercer o poder sobre seu 
futuro (INGELSTAM, 1987), rejeitando a resignação e partindo para iniciativas que definam o seu 
destino (BUARQUE, 1999). O planejamento pode ser entendido como um processo voltado para 
a construção do futuro que orienta e molda a vontade dos atores e as decisões coletivas.
Outro aspecto relevante são os cenários, pois estes descrevem um futuro possível, provável 
ou desejável para um sistema e seu contexto. São hipóteses e não teses; são narrativas e não teorias; 
são divergentes e não convergentes. Os cenários podem conter a isenção ou presença do desejo dos formuladores 
do futuro: cenários exploratórios e cenário desejado ou normativo. 
As condicionantes de futuro são elementos motrizes de grande e forte influência na determinação de 
eventos futuros relacionados às áreas de análise como demografia, educação, saúde, economia, fazendo referência 
ao Mundo, Brasil, Espírito Santo, Grande Vitória e Serra.
As tendências de futuro podem ser entendidas como um movimento, padrão ou fator de 
mudança por atores endógenos e exógenos que afetam um fenômeno ao longo de um período 
futuro. Caracterizam-se pela capacidade de influência ou consequências futuras, que podem 
ocasionar novos comportamentos e ações. 
O conceito de incertezas críticas pode ser definido como condicionantes com baixo grau 
de previsibilidade e elevado impacto, elas podem ter origem endógena ou exógena ao município 
analisado. Por meio das incertezas é possível compreender o ambiente de maneira sistêmica que 
sofre oscilações, e não apenas como eventos isolados. 
Outro conceito utilizado é o de estratégia, entendido como modelo ou plano que integra os 
objetivos, as políticas e a sequência de ações como um todo, e de forma coerente (MINTZBERG; 
QUINN, 2001). A estratégia também pode ser entendida como a descrição do que a organização 
deseja alcançar no longo prazo, definida pelos objetivos estratégicos quando considerados em 
conjunto (COUTINHO, 2005). 
O conceito de contratualização de resultados refere-se a um processo orientado para 
resultados, realizado de forma participativa, envolvendo os atores essenciais sejam eles gestores, 
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público-alvo ou instituições parceiras, com o intuito de atingir os resultados almejados. Pode ser 
definido como objetivos estratégicos, as prioridades correlacionadas que integram a estratégia. 
São afirmativas concisas que expressam quais são os desafios que a cidade deverá atingir e ter 
sucesso no futuro. A definição de metas propõe um nível de desempenho ou melhoria para alcançar 
um objetivo estratégico, as metas são estabelecidas em unidades específicas e estão vinculadas 
aos indicadores, devem incluir periodicidade e orientar o comportamento esperado dos atores 
envolvidos (COUTINHO, 2005). 
Para que um projeto tenha efetividade, o governo precisa desenvolver uma boa governança. 
Esse termo leva em consideração a distribuição de poder na sociedade, criando estruturas coerentes, 
consistentes, justas e aceitas pela sociedade. Os elementos para descrever uma boa governança 
são a responsabilidade em prestar contas, a transparência, a participação, a administração de 
relacionamento, eficiência e a equidade. E, por fim, a política, é um aspecto conceitual que delimita 
os limites dentro dos quais a ação deve ocorrer. As políticas importantes orientam a direção e a 
postura geral do município – são chamadas políticas estratégicas.
2. O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA AGENDA SERRA
Com o intuito de realizar o planejamento de curto, médio e longo prazos para o município da 
Serra/ES, as instituições públicas, privadas e equipe técnica de consultores elaboraram a o processo 
abaixo, conforme figura 1. 
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FIGURA 1- Processo de Construção da Serra Agenda do Futuro 2012-2032
 
 
Fonte: Elaboração Própria (2012)
A Parte 1, “Serra Hoje – 2012”, apresenta a análise do período 2000-2012 indicando os 
avanços e desafios no decorrer do período a partir de temáticas como demografia, saúde, 
educação, esporte, cultura, economia, criminalidade, pobreza e desigualdade, meio ambiente, 
mobilidade urbana, espaço urbano e gestão e governança. Para consolidar a Parte 1, construiu-se 
o mapa de avanços e desafios, uma síntese de fatores essenciais para pensar o desenvolvimento 
do município da Serra. 
A Parte 2, “Serra do Futuro – 2032”, apresenta os cenários prospectivos e projeções para 
o futuro do município da Serra, ancoradas em três dimensões: a) os aspectos externos e locais 
ao município que poderão influenciar o desenvolvimento do município (Parte 1); b) as incertezas 
críticas - condicionantes de futuro com baixo grau de previsibilidade e alto impacto que direcionam 
a composição dos cenários; c) os cenários prospectivos, ferramenta para ordenar as percepções 
sobre ambientes futuros alternativos, orientar estratégias e metas. Os cenários configuram três 
perspectivas possíveis para o município – cenário de retrocessos, cenário de inércia e cenário de 
avanços – que proporcionam conhecimentos, competências e aprendizados para as oscilações 
que os eventos futuros impõem sobre a realidade do município, antecipando oportunidades e 
riscos na caminhada em direção ao futuro. No decorrer da parte 2 são apresentadas as metas de 
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Futuro 2012-2032
Desenvolvimento de Macro 
Programas
	Objetivos estratégicos dos 
macro programas
	Metas de futuro
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área temática de integração 
e de gestão
	Proposição de projetos
Carteira de Projetos
	Projetos prioritários
	Projetos âncoras
	Desenvolvimento de 44 
projetos
Parte II – Serra do futuro 2032
Estudos e Compreensão das 
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	Reuniões setoriais
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futuro e os indicadores sobre o posicionamento do município em 2012, 2022 e 2032 para o cenário 
de futuro desejado. 
A Parte 3, “Caminhos para o Futuro – 2012-2032”, organizada em 10 macroprogramas 
e 44 projetos prioritários, apresenta a estratégia direcionada ao futuro desejado - caminhos 
escolhidos pela sociedade serrana para que o desenvolvimento se efetive nos próximos anos. São 
representações para onde olhar, o que buscar e quais metas atingir em termos de desenvolvimento 
humano, cidadania e direito, desenvolvimento econômico e sustentabilidade, cidade e identidade 
e gestão e governança. 
3.1. A CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS 
Para a construção de cenários algumas estratégias foram desenvolvidas a fim de obter as 
informações necessárias para uma adequada projeção de eventos futuros. A compreensão 
do sistema-objeto é uma tarefa que se não for estruturada e objetiva pode levar a uma grande 
dispersão de natureza teórica, a qual além de demorada tem pouca aplicação direta no trabalho. 
Para assegurar a adequada compreensão do objeto, utiliza-se a análise estrutural (GODET, 1993). 
Essa técnica é um recurso de análise utilizado para que se compreenda e se delimite com precisão 
o sistema-objeto por meio da substituição da discussão teórica distanciada dos objetivos, por 
uma hierarquização das variáveis e por uma análise das suas interações e dos seus sistemas de 
causalidade (BUARQUE, 2003). O produto desse instrumento técnico é uma lista das variáveis de 
maior poder de determinação do futuro do sistema-objeto que relata a realidade daquele ambiente 
que é o objeto de estudo.
Após compreender o sistema-objeto de estudo, faz-se necessário identificar as condicionantes 
de futuro, ou seja, o que está se desenvolvendo na realidade, o que pode sinalizar e indicar 
tendências do futuro. O instrumento central para essa percepção das condicionantes consiste na 
análise histórica e no diagnóstico para conhecer o movimento da realidade estudada. Dessa forma, 
é possível observar os processos que estão ocorrendo e antecipar comportamentos futuros. Para 
análise sistêmica do contexto é preciso, contudo, olhar para o passado e presente, identificar as 
tendências que começam a desenhar os fatores que estão amadurecendo (BUARQUE, 2003; GODET, 
1993). Definir condicionantes envolve selecionar incertezas que caracterizam a dependência ou 
a capacidade de ação sobre tais impactos. É importante o envolvimento de especialistas e de 
conhecedores da realidade local nessa etapa. 
Para descrever os eventos com alto grau de incerteza e alto impacto foram estabelecidos 
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os seguintes caminhos metodológicos: organização e sistematização de dados e informações 
primárias e secundárias do passado e do presente, em especial o período 2000-2010/2012, oficinas 
com secretários e técnicos da prefeitura, entrevistas com atores conhecedores da realidade 
local, nacional e internacional, seminários com representantes da sociedade serrana, leitura e 
interpretação de planos e documentos da Serra, análise dos documentos sobre decisões e politicas 
públicas nacionais, movimentos e acordos internacionais. Buscou-se realizar esse trabalho com 
os atores sociais envolvidos em níveis e instituições diversas que ajudam na implementação de 
políticas e ações que influenciam o desempenho futuro da realidade analisada. Segundo Buarque 
(2003) e Godet (1993), na análise dos atores sociais diante dos cenários, podem ser estudadas as 
posturas diferenciadas adotadas por estes atores sociais diante de diversos futuros alternativos.
4. ANÁLISE DA EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DA SERRA/ES
Trata-se nesta seção da análise da educação no período de 2000 a 2010, com atualização 
em 2013, visando subsidiar a construção de programa e projetos da educação no município. 
4.1. PERFIL DE EDUCAÇÃO DA POPULAÇÃO DA SERRA
Taxa de Analfabetismo – 2000 e 2010 (Tabela 1). Considerando analfabeta a pessoa 
incapaz de ler e escrever, a taxa de analfabetismo na Serra apurada no censo 2010 do IBGE foi 
de 5,6% entre a população com 15 anos ou mais de idade. Esse resultado seguiu a tendência de 
redução alcançada tanto no âmbito nacional como estadual quando comparado com o resultado 
do censo 2000. Porém, cabe ressaltar que ainda existem crianças e adolescentes na faixa de 
idade de 10 a 15 anos que não sabem ler e escrever.
TABELA 1 - indicadores de alfabetização e analfabetismo, Brasil, ES e Serra, 2000 e 2010
 
Taxa de alfabetização das 
pessoas de 10 anos ou 
mais de idade (%)
Taxa de analfabetismo - 
Pessoas de 10 anos que 
não sabem ler e escrever 
(%)
Taxa de analfabetismo da 
população de 15 anos ou 
mais de idade (%)
 Ano 2000 2010 2000 2010 2000 2010
Brasil 93,9 89,1 11,4 6,5 13,6 9,6
Espírito Santo 90,2 90,8 --- 3,3 11,7 8,1
Serra 93,1 94,8 --- 3,7 8,6 5,6
Fonte: ISM (2011), Indicadores Sociais Municipais. Censos Demográficos 2000 e 2010
Nível de instrução em 2010 (Tabela 2) - Existe um contingente de 154.954 pessoas sem 
instrução ou com ensino fundamental incompleto entre as pessoas de 10 anos ou mais de idade 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EDUCAÇÃO: PROSPECTANDO CENÁRIOS PARA A SERRA DO FUTURO 2012-2032
159Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.2 - mai.-ago./2016, p.152-185.
e no município. Excluindo-se aquelas que estão frequentando a escola, existem aproximadamente 
50.000 adultos que não concluíram o ensino fundamental. Em relação ao ensino médio são 66.215 
pessoas que não concluíram essa etapa educacional, ou seja, 19,3% da população não possui o ensino 
médio, um percentual maior do que o apurado no âmbito estadual, que foi de 17,2%. Certamente, 
denota-se a ausência da garantia sistemática no histórico da cidade em relação ao ensino médio. 
Porém, entre as pessoas que possuem ensino médio completo e superior incompleto, o percentual na 
Serra (29,4%) é maior do que o apurado para o Espírito Santo (24,4%). Observa-se ainda que 5,6% 
da população possuía nível superior em 2010, taxa inferior à do Estado (8,3%).
A evolução do atendimento à população (tabela 3 a 5) - no Ensino Fundamental houve uma 
ampliação do atendimento com 97,4% da população em idade escolar (7 a 14 anos) atendida pelas 
escolas em 2010. Na educação infantil, considerando o grupo de 4 ou 5 anos, o percentual de 
crianças atendidas no município foi de 77,7% - um resultado menor do que o apurado no âmbito 
estadual (80,2%). Para a faixa de idade de 15 a 17 anos, a taxa de atendimento foi de 81,6%. Porém, 
cabe ressaltar que nessa faixa podem estar contabilizados alunos que ainda cursam o Ensino 
Fundamental.
TABELA 2 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por nível de instrução, Serra e ES 2010
 Nível de Instrução ES (%) Serra (%)
Sem instrução e fundamental incompleto     1.488.062 49,5 154.957 45,1
Fundamental completo e médio incompleto 516.573 17,2 66.215 19,3
Médio completo e superior incompleto 734.310 24,4 101.040 29,4
Superior completo 250.877 8,3 19.080 5,6
Não determinado 16.029 0,5 2.340 0,7
Total 3.005.851 100,0 343.632 100,0
Fonte: Censo Demográfico 2010 - Resultados Gerais da Amostra
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TABELA 3 - Atendimento à população, Serra e ES, que frequenta escola por grupo de idade – 2010
Total População 
residente
Total População residente 
na escola
% do Grupo de Idade 
na Escola
Grupo de 
idade
ES Serra ES Serra ES Serra
0 a 3 anos 193.081 26.074 50.598 6.305 26,2 24,2
4 ou 5 anos 102.426 12.994 82.163 10.099 80,2 77,7
6 anos 51.670 6.315 48.813 5.864 94,5 92,9
7 a 14 anos 464.300 57.764 451.561 56.253 97,3 97,4
15 a 17 anos 181.921 21.170 147.216 17.284 80,9 81,6
18 ou 19 
anos
119.601 14.583 48.537 5.753 40,6 39,4
20 a 24 anos 323.366 41.079 70.288 7.928 21,7 19,3
25 anos ou 
mais
2.078.588 229.287 116.870 15.915 5,6 6,9
Total 3.514.952 409.267 1.016.047 125.402 28,9 30,6
Fonte: Censo Demográfico 2010 - Resultados Gerais da Amostra
Em 2010, 30,6% (aproximadamente um terço) da população residente na Serra frequentava 
um estabelecimento de ensino. Desta população, 78,8% estava matriculada em escolas públicas 
(tabela 4).
TABELA 4 - Escolaridade da população residente no município da Serra – 2010
População Residente 
que Frequenta Escola
Ta     xa
Rede pública 78,8%
Rede 21,2%
TOTAL - 30,6%
Fonte: IBGE, Censo 2010
Das 125.402 pessoas residentes na Serra que frequentavam algum estabelecimento de 
ensino em 2010, 11,8% frequentavam o nível superior (graduação, especialização, mestrado ou 
doutorado). Mais de 12% desta população estavam em creche ou pré-escola, 4,5% em classes de 
alfabetização e 0,9% em escola de alfabetização de jovens e adultos (tabela 5). Esses percentuais 
mostraram avanços importantes em relação ao apurado em 2000, especialmente no que diz 
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respeito à frequência a cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado. No geral, os 
dados indicam que a distribuição da frequência a cursos na Serra é próxima à média do Estado em 
2010.
TABELA 5 - Pessoas que frequentavam creche ou escola, por curso no ES e Serra, 2010
 Nível de Escolaridade
Espírito Santo        Serra
Quant. (%) Quant. (%)
Creche 55.073 5,4 7.976 6,4
Pré-escolar 85.806 8,4 8.499 6,8
Classe de alfabetização 51.771 5,1 5.630 4,5
Alfabetização de jovens e adultos 10.437 1,0 1.126 0,9
Fundamental 511.463 50,3 65.766 52,4
Médio 170.093 16,7 21.643 17,3
Superior de graduação 114.072 11,2 12.866 10,3
Especialização, mestrado ou 
doutorado
17.332 1,7 1.895 1,5
Total 1.016.047 100,0 125.402 100,0
Fonte: Censo Demográfico 2010 - Resultados Gerais da Amostra
Evolução do Número de Matrículas (Tabela 6) - Entre os anos de 2005 e 2010 houve aumento 
no número de matrículas na educação infantil, no ensino fundamental, na educação profissional e 
redução no ensino médio. Destaca-se o aumento no número de matrículas da rede municipal neste 
período, de 45.155 para 59.820, variação de 32,48%. Observa-se ainda que em 2010, o número de 
matrículas no ensino fundamental, (66.360) é superior ao número de matrículas no ensino médio 
(13.740), o que pode indicar defasagem na estrutura disponível para o ensino médio no município.
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Entre 2002 e 2011, o número de matrículas da educação infantil e do ensino fundamental 
quase dobrou. A matrícula de educação de jovens e adultos sofreu queda a partir de 2005, voltando 
a crescer a partir de 2010 (gráfico 1).
GRÁFICO 1 - Evolução do número de matrículas iniciais sob dependência administrativa na Serra – 2000-2011
    Fonte: Censo Escolar - 2000 a 2011 - SEDU/GEIA/SEE
O ensino médio, apesar do aumento no número de matrículas na primeira metade da década 
de 2000, voltou a reduzir para patamares semelhantes ao ano 2000 no final da década. (Gráfico 2).
GRÁFICO 2 - Evolução do número de matrículas no ensino médio na Serra, por dependência administrativa –  2000-2011
      Fonte: Serra em Números.PMS/Sedu/Estatística, 2011
Ao confrontar a população em idade escolar com o número de matrículas em 2010 é possível 
indicar uma lacuna entre a demanda pelo ensino infantil e pelo ensino médio e a oferta de vagas. 
No ensino infantil as matrículas realizadas em 2010 corresponderam a 47% da população na faixa 
etária de 0 a 4 anos. No ensino médio o percentual de matrículas em relação à população de 15 a 18 
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anos foi de 64%. No ensino fundamental a população nesta faixa de idade escolar foi atendida. 
(Gráfico 3)
GRÁFICO 3 – População em idade escolar e matrículas - 2010
 Fonte: Censo IBGE 2010. Censo Escolar - 2002-2011 - SEDU/GEIA/SEE
Evolução do Corpo Docente (Gráfico 4) - O número total de professores na rede municipal 
de ensino passou de 1.761 em 1996 para 4.997 professores em 2012, um aumento de 183,76%. 
Quanto à qualificação dos professores em 2012, 18,1% são graduados ou estão cursando curso 
superior, 66,9% são pós-graduados (especialização lato sensu) e 6,8% são mestres. 
GRÁFICO 4 - Evolução de professores na rede municipal de ensino na Serra – 1996/2012
Fonte: PMS, Secretaria de Administração e Recursos Humanos, Divisão Setorial de Recursos Humanos, abril, 2012
Estrutura da Educação (tabela 7) - Como consequência dos investimentos, o número 
de escolas evoluiu nos últimos anos com concentração nos estabelecimentos da rede pública 
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municipal. Os estabelecimentos de ensino fundamental e fundamental/médio somam 62% das 
unidades existentes em 2011. A tabela 7 apresenta o número de estabelecimentos em 2011 por 
dependência administrativa, destaque para o baixo número de unidades para o ensino médio.
TABELA 7 - Estabelecimentos de ensino por dependência administrativa (Serra) – 2011
Dependência 
NÍVEL
Total
Ensino Infantil Fundamental Fundamental/Médio Médio
Estadual 0 13 17 02 32
Federal 0 0 0 01 01
Municipal 52 69 04 01 126
Particular 10 09 05 05 29
TOTAL 62 91 26 09 188
Fonte: Dados estatísticos tabulados PMS/SEPLAE/DAE
4.2 A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO
A avaliação dos serviços educacionais do município da Serra permite verificar a qualidade do 
ensino e a evolução do desempenho dos alunos em diagnósticos nacionais e estaduais. A informação 
oferece subsídios para acompanhar a política pública municipal e seu impacto nos aprendizes do 
sistema educacional. A tabela 8 apresenta as avaliações do Ideb1, para o município de 2005 a 2009 e 
as metas até 2021. A rede municipal de ensino da Serra tem alcançado uma melhoria na qualidade 
do ensino tanto nas séries iniciais como finais, segundo os dados do Ideb. Porém, é preciso ressaltar 
que mesmo registrando um avanço considerável de 2009 a 2011, as séries finais não conseguiram 
alcançar a meta projetada de 4,1, para 2011. As séries iniciais alcançaram a meta nos anos avaliados.
TABELA 8 - IDEB 2005 a 2009 e Metas para Rede Municipal de Ensino da Serra/ES (Ensino Fundamental)
 Observado Projeções
 2005 2007 2009 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021
Anos iniciais 3,8 4,3 4,6 3,8 4,2 4,6 4,9 5,1 5,4 5,7 6,0
Anos 
Finais
3,7 3,4 3,3 3,7 3,8 4,1 4,5 4,9 5,1 5,4 5,7
Fonte: INEP. Elaboração: PMS/SEPLAE/DAE
Considerando os resultados da Prova Brasil2 para o município da Serra verifica-se que a 4ª e 8ª 
séries, tanto em Português como em Matemática, não alcançaram a pontuação mínima estabelecida 
pelo “Todos pela Educação” em nenhum dos anos da avaliação. Esse resultado evidencia necessidade 
de avanços na qualidade da educação no município (Tabela 9).
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TABELA 9 - Evolução da Prova Brasil: resultados obtidos pela rede municipal de ensino fundamental - Serra
 Ano
4ª/5º EF
PORT.
4ª/5º EF
MAT.
8ª/9º EF
PORT.
8ª/9º EF 
MAT.
2005 170,4 176,0 229,4 244,5
2009 184,6 201,4 234,9 238,6
Todos pela Educação (adequada) 200,0 225,0 275,0 300,0
 Fonte: MEC/INEP. 2005 e 2009. Todos pela Educação, 2012
Analisando a educação a partir das taxas de aprovação, abandono, evasão, promoção, 
repetência, reprovação e distorção idade-série, no período de 2000 a 2010, é possível verificar 
uma melhoria na qualidade da educação do ensino fundamental, nos anos iniciais e finais 
(Tabela 10). Porém, cabe ressaltar o aumento da taxa de reprovação nos anos finais do ensino 
fundamental. Também merece destaque a redução da taxa de distorção idade-série tanto no 
ensino fundamental, anos iniciais e finais, como no ensino médio. No ensino médio todas as 
taxas apresentaram desempenho inferiores aos alcançados no âmbito estadual e regional, sendo 
que a taxa de reprovação foi maior que a apurada em âmbito nacional.
TABELA 10 - Taxas de aprovação, abandono, evasão, promoção, repetência, reprovação e       distorção idade-série, 
2000 e 2010
Ens. Fundamental Ens. Fundamental
Ensino MédioAnos Iniciais Anos Finais
Taxa de distorção idade-série 2000 2010 2000 2010 2000 2010
Serra 27,20% 14,90% 41,70% 27,70% 48,70% 31,90%
Espirito Santo 25,90% 15,70% 38,60% 26,50% 48,50% 25,10%
Brasil 42,50% 18,50% 48,60% 29,60% 51,50% 34,50%
Taxa de Abandono
Serra 4,10% 0,60% 7,10% 2,00% 9,60% 8,40%
Espirito Santo 4,80% 0,90% 8,60% 2,90% 8,20% 7,00%
Brasil 9,00% 1,80% 11,50% 4,70% 10,30% 10,30%
Taxa de aprovação
Serra 90,10% 92,80% 86,60% 81,70% 86,70% 70,00%
Espirito Santo 90,30% 92,40% 87,50% 82,50% 89,10% 79,30%
Brasil 82,70% 89,90% 81,60% 82,70% 85,30% 77,20%
Taxa de reprovação
Serra 5,80% 6,60% 6,30% 16,30% 3,70% 21,60%
Espirito Santo 4,90% 6,70% 3,90% 14,60% 2,70% 13,70%
Brasil 8,30% 8,30% 6,90% 12,60% 4,40% 12,50%
Fonte: MEC/INEP/DTDIE(http://www.todospelaeducação.org.br/Anos 2000 e 2010
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4.3. OS INVESTIMENTOS EM EDUCAÇÃO
O gráfico 5 mostra o salto da aplicação de recursos entre 2000 e 2011, que foi ampliado em 
7,5 vezes, passando de R$ 30,29 milhões para 228,58 milhões, variando entre 25,5% e 30,0% da 
aplicação do orçamento municipal anual. No atual PPA (2010-2013), os investimentos apresentam-
se de forma diversificada abrangendo ampliação e estruturação do parque escolar, educação 
integral, excelência na educação, gestão democrática na educação, inclusão digital e modernização 
da Secretaria de Educação, totalizando, nestas 6 ações, R$ 320,1 milhões. 
GRÁFICO 5 - Evolução da Aplicação de Recursos na Educação (R$ milhões)– 2000/2011
Fonte: PMS, Secretaria Municipal de Educação, Coordenação do Fundo Municipal de Educação
O gasto por aluno na rede municipal da Serra foi de R$3.928,35 em 2011, sendo o terceiro 
maior valor médio da Região Metropolitana da Grande Vitória. Por outro lado, o Município da Serra 
foi o que registrou o maior número de matrículas na rede municipal de toda a RMGV (tabela 12).
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Alguns dados da Agenda 21 elaborada em 2012 foram atualizados, exceto pesquisas 
relacionadas ao censo que ocorrem em um período de tempo maior. A importância da atualização 
é justamente verificar se ocorreram resultados positivos ou negativos em relação aos que foram 
apurados anteriormente.
A tabela 12 apresenta as avaliações do Ideb para a RMGV, de 2005 a 2013, e as metas até 
2021. Percebe-se que a rede municipal vem alcançando melhorias na qualidade do ensino tanto nos 
anos iniciais, quanto nos anos finais. Porém, ainda fazem-se necessários esforços para que os anos 
finais consiga alcançar as metas estabelecidas. Acompanhar esses dados é de suma importância 
para o estabelecimento de políticas educacionais mais eficientes no que diz respeito à qualidade de 
ensino.  
TABELA 12 - IDEB 2005 a 2013 e Metas para Rede Municipal de Ensino RMGV (Ensino Fundamental)
 IDEB Observado Projeções
Anos iniciais 3,8 4,3 4,6 4,8 4,5 3,8 4,2 4,6 4,9 5,1 5,4 5,7 6,0
Anos 
Finais
3,7 3,4 3,3 3,9 3,7 3,7 3,8 4,1 4,5 4,9 5,1 5,4 5,7
Fonte: INEP. Elaboração: PMS/SEPLAE/DAE
Analisando os resultados da Prova Brasil, observa-se que em todos os anos avaliados da 4ª 
a 8ª série, tanto em português como em matemática, não alcançaram a pontuação estabelecida 
pelo “Todos pela educação”. Dessa forma evidencia-se a necessidade de melhorias na qualidade do 
ensino no município da Serra (tabela 13).  
TABELA 13 - Evolução da Prova Brasil: resultados obtidos pela rede municipal de ensino fundamental - Serra
PROVA BRASIL 
(DESEMPENHO MÉDIO)
4ª/5º EF 4ª/5º EF 8ª/9º EF 8ª/9º EF
PORT. MAT. PORT. MAT.
2005 170,4 176 229,4 244,5
2009 184,6 201,4 234,9 238,6
2011 186,0 204,3 242,7
Todos pela Educação 200,0 225,0 275,0
  Fonte: MEC/INEP. Todos pela Educação, 2012
Analisando a educação a partir das taxas de aprovação, abandono, reprovação e distorção 
idade-série, no período de 2000 a 2013, é possível verificar uma diminuição da taxa de abandono 
em todos os níveis de ensino do município da Serra (tabela 14). Porém, vale ressaltar o aumento 
da taxa de reprovação nos anos finais e iniciais do ensino fundamental. Houve uma considerável 
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redução na taxa de distorção idade-série tanto no ensino fundamental, anos inicial e final, como 
no ensino médio. 
TABELA 14 - Taxas de aprovação, abandono, reprovação e distorção idade-série, 2000 e 2013
 
ENS. FUNDAMENTAL ENS. FUNDAMENTAL
ENSINO MÉDIO
ANOS INICIAIS ANOS FINAIS
Taxa de distorção idade- 2000 2013 2000 2013 2000 2013
Serra 27,20% 14,70% 41,70% 28,20% 48,70% 33,70%
Espírito Santo 25,90% 14,30% 38,60% 28,10% 26,60%
Região Sudeste 26,00% 9,20% 38,80% 19,10% 21,60%
Brasil 42,50% 15,40% 48,60% 27,50% 51,50% 29,50%
Taxa de abandono
Serra 4,10% 0,50% 7,10% 2,20% 9,60% 9,40%
Espírito Santo 4,80% 0,50% 8,60% 2,40% 8,20% 7,20%
Região Sudeste 4,60% 0,40% 8,50% 2,10% 9,30% 5,90%
Brasil 9,00% 1,20% 11,50% 3,60% 8,10%
Taxa de aprovação
Serra 90,10% 92,70% 86,60% 81,00% 86,70% 67,60%
Espírito Santo 90,30% 92,90% 87,50% 81,60% 77,80%
Região Sudeste 88,30% 95,70% 84,70% 89,90% 82,60%
Brasil 82,70% 92,70% 81,60% 85,10% 85,30% 80,10%
Taxa de reprovação
Serra 5,80% 6,80% 6,30% 16,80% 3,70% 23,00%
Espírito Santo 4,90% 6,60% 3,90% 16,00% 2,70% 15,00%
Região Sudeste 7,10% 3,90% 6,80% 8,00% 4,40% 11,50%
Brasil 8,30% 6,10% 6,90% 11,30% 4,40% 11,80%
Fonte: MEC/INEP/DTDIE (http://www.todospelaeducacao.org.br/ Anos 2000 e 2013)
O gasto por aluno na rede municipal da Serra foi de R$4.555,38 no ano de 2013, conforme 
apurado em 2011 o município da Serra ainda ocupa o terceiro maior valor médio da Região 
Metropolitana da Grande Vitória. E, comparando com os dados de 2011, o município da Serra 
foi o que registrou o maior número de matrículas na rede municipal de toda a RMGV (tabela 15).
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5. CONDICIONANTES DE FUTURO E CENÁRIOS
Trata-se, nesta seção, de condicionantes de futuro, incertezas críticas e cenários 
prospectivos. O objetivo fundamental é perceber tendências e construir indicações e projeções 
de futuro para o município da Serra. As projeções de futuro estão aportadas em três dimensões: 
nos condicionantes de futuro; nas incertezas críticas - condicionantes do futuro com baixo 
grau de previsibilidade e alto impacto; e os cenários prospectivos, ferramenta para ordenar as 
percepções sobre ambientes futuros alternativos, orientar estratégias e metas.
5.1. CONDICIONANTES DE FUTURO
O exercício central do processo de construção de cenários reside na identificação dos 
condicionantes do futuro: o que está acontecendo na realidade, os processos de mudança, que 
pode sinalizar e indicar as tendências do futuro. Ou seja, os condicionantes de futuro são forças 
motrizes ou tendências de grande relevância e com forte influência na determinação dos eventos 
futuros. As forças e tendências se caracterizam pela capacidade de influência ou consequências 
futuras, provocando novas políticas, comportamentos e ações. O instrumento central para a 
percepção dos condicionantes consiste na análise de séries históricas, como efetivado na análise 
de 2000 a 2013, visando conhecer o movimento da realidade estudada e identificar as tendências 
e os processos em curso, que permitem antecipar possíveis comportamentos futuros.
Visto que uma das atividades importantes para a construção de cenários é a formulação de 
condicionantes de futuro, desse modo a Agenda Serra do Futuro separou os condicionantes em 
fatores exógenos e endógenos, conforme quadro 1.
QUADRO 1 -  Condicionantes de futuro para o município da Serra
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015
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A. Fatores Exógenos: externos ao ambiente em questão. Nesse caso enumeramos alguns 
fatores que não são inerentes a Serra mais pode afetá-la. Porém, será dado foco no Plano Nacional 
de Educação (PNE 2011-2020) e as implicações para a educação da Serra.
O Plano Nacional de Educação (PNE 2011-2020), aprovado em junho de 2012, estabelece 
20 metas educacionais que o país deverá atingir no prazo de dez anos. Além do aumento no 
investimento em educação pública, o plano prevê a ampliação das vagas em creches, a equiparação 
da remuneração dos professores com a de outros profissionais com formação superior, a erradicação 
do analfabetismo e a oferta do ensino em tempo integral em pelo menos 50% das escolas públicas. 
As principais metas que podem afetar especificamente o Município da Serra definidas pela PNE são:
• Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de quatro 
a cinco anos, e ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 
cinquenta por cento das crianças de até três anos até o final da vigência deste PNE.
• Universalizar o ensino fundamental de nove anos para toda a população de seis a 
quatorze anos e garantir que pelo menos noventa e cinco por cento dos alunos concluam essa 
etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PNE.
• Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de quinze a 
dezessete anos e elevar, até o final do período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas 
no ensino médio para oitenta e cinco por cento.
• Alfabetizar todas as crianças até, no máximo, os oito anos de idade.
• Manter o programa nacional de educação de jovens e adultos voltado à conclusão 
do ensino fundamental e à formação profissional inicial, de forma a estimular a conclusão da 
educação básica.
• Assegurar, no prazo de dois anos, a existência de planos de carreira para os (as) 
profissionais da educação básica pública em todos os sistemas de ensino, tendo como referência 
o piso salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do art. 206, VIII, da 
Constituição Federal.
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QUADRO 2 - PNE e possíveis consequências para a Serra
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015
B. Fatores Endógenos: fatores inerentes a Serra, como sua população, demografia, educação, 
características peculiares da economia, política entre outros aspectos. O foco aqui será na idade 
produtiva e envelhecimento da população da Serra. 
Alguns países do mundo encontram-se na fase 4 da transição demográfica, que significa taxa 
de nascimento baixa a muito baixa e taxa de mortalidade muito baixa. Como exemplo, aparece 
o Brasil, Alemanha e Japão (PRB, 2011). No caso do município da Serra, essa tendência mundial 
tende a ser observada de forma mais intensa nos próximos 20 anos. No censo do ano de 2010, 
a população recenseada na Serra foi de 409.267 habitantes (somar-se-á a estes a população 
advinda da incorporação de novos bairros na fronteira com Vitória).
A projeção da população para 2032 é de 519.442 habitantes, um crescimento de 26,9% 
relativamente a 2010, apresentando características de um cenário de crescimento médio.
Dentre as características do cenário de crescimento médio, duas se destacam: a projeção 
da pirâmide etária e a composição dos grupos etários. Com relação à projeção da pirâmide etária 
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(figura 2 e 3), observam-se as seguintes tendências:
• Aumento da participação da população nas faixas acima de 45 anos na medida da 
passagem do tempo, ou seja, para 2035 a participação dessa faixa é maior que em 2015 e 2025. 
Em 2035 a participação dessa faixa (45 ou + anos) é de 41,8% (22,5 %, censo 2010);
• Redução da participação das faixas mais jovens de 0-4 anos, 5-9 anos e 10-14 anos 
na população total: a participação das faixas etárias jovens (até 14 anos) é de 15,9% (25,1 %, 
censo 2010);
• Envelhecimento gradual da população;
• Transição demográfica, isto é, nos próximos 20 anos ocorrerão tendência de alto 
percentual da população em idade produtiva.
• bônus demográfico, relativamente ao grupo de crianças e adolescentes (0-14 anos) 
e idosos (60 anos ou mais);
• Transição epidemiológica, alteração no perfil das doenças, no médio prazo, devido 
ao envelhecimento da população.
FIGURA 2 - Pirâmides etárias (habitantes) para a Serra nos anos projetados: 2015-2035
Fonte: Serra Agenda do Futuro 2012-2032
FIGURA 3 – Evolução dos grupos etários (Idosos 60 ou +) Serra - Censos 1960 a 2010 e anos projetados: 2015 a 2035
Fonte: Serra Agenda do Futuro 2012-2032
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5.2. INCERTEZAS CRÍTICAS
As incertezas críticas possuem uma baixa previsibilidade, porém, se ocorrem afetam 
consideravelmente a realidade social e econômica da região. Essas incertezas podem ser internas 
ou externas ao munícipio da Serra, também proporcionam uma visão sistêmica do processo de 
desenvolvimento. No processo de seleção das incertezas críticas, identificaram-se três categorias 
de incertezas: 
Capacidade de Gestão: Fazer Acontecer: nesse âmbito de incertezas compreende-se que 
a capacidade de gestão relaciona-se a dimensão institucional, alinhando recursos e atores em 
prol dos objetivos estratégicos estabelecidos.  A capacidade de gestão envolve a orientação 
e priorização de recursos, desenvolvimentos de programas e projetos estratégicos, gestão 
estratégica e participativa, condição de recursos e capacidade de aprendizagem.
Objetivo Comum e Capacidade de Contratualização: nessa categoria faz-se necessário 
compreender a importância e influência dos atores sociais na implementação das políticas 
propostas. Os cenários dependem das ações desses atores, levando em consideração o processo 
democrático participativo e os interesses coletivos. Os pontos relevantes dizem respeito à 
confiança dos atores locais juntamente com a contratualização de projetos com resultados para 
a sociedade, promovendo o fortalecimento das instituições locais de forma que seja possível 
propor a estruturação e articulação em redes e com outras esferas de governo.
Ambiente de Desenvolvimento: na terceira categoria as incertezas críticas levam em 
consideração a perspectiva sistêmica, como o crescimento econômico, qualidade de vida e 
alocação dos recursos da economia, com o propósito de obter melhores resultados em aspectos 
como: saúde, alimentação, economia, preservação ambiental, entre outros. O desenvolvimento 
deve ser encarado como um processo complexo de mudanças e transformações de ordem 
econômica, política e principalmente, humana e social. Nessa categoria faz-se necessário observar 
se tem um ambiente favorável ao comércio exterior, como está à estabilidade da economia 
brasileira e como se apresenta a continuidade no crescimento da economia do município para 
identificar quais investimentos econômicos, sociais e ambientais estão sendo realizados.
5.3. CENÁRIOS PROSPECTIVOS
Com a crescente globalização surge a necessidade de compreender algumas tendências de 
futuro, para conseguir lidar melhor com as contingências nos ambientes em que as organizações 
estão inseridas. Dessa forma, essas tendências passaram a ser vistas como cenários possíveis, 
de acordo com a percepção das pessoas sobre alguns eventos em determinados momentos. Os 
cenários possibilitam pensar com clareza os diversos fatores que afetam no processo de decisão 
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e permite imaginar ilustrações alternativas de futuro. Dessa forma, os gestores conseguem imaginar 
situações que podem ocorrer e a partir disso propor soluções e posicionamentos. 
No Brasil, as grandes instituições utilizam o planejamento por meio de cenários para subsidiar 
decisões de longo prazo. Conforme supracitado, o Espirito Santo também utilizou esse método 
para a criação da Agenda ES 2025. Para a construção da “Serra Agenda do Futuro 2012-2032”, 
foram propostos três possíveis cenários: o de retrocessos, este implica em incertezas divergentes e 
desfavoráveis, o cenário de inércia, como o próprio nome já diz propõe que as incertezas tenham 
baixa convergência, este seria um cenário mediano, já o cenário de avanços determina que as 
incertezas sejam convergentes e favoráveis. Para cada área de análise do município da Serra foram 
elaborados os três cenários possíveis, conforme figura 4.  
   FIGURA 4: Resumo da construção dos cenários para a Serra, 2012.
Fonte: Serra Agenda do Futuro 2012-2032
Na Agenda Serra foram criadas 5 categorias de estratégia de desenvolvimento: desenvolvimento 
humano, cidadania e direito, desenvolvimento econômico e sustentabilidade, cidade e identidade e 
gestão e governança. O quadro 3, descreve a categoria “desenvolvimento humano”.
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QUADRO 3 – Resumo de cenários sobre desenvolvimento humano
Categorias de
Estratégias de 
Desenvolvimento
Cenário de Retrocessos Cenário de Inércia Cenário de Avanços
Desenvolvimento 
Humano
- Redução do nível de 
desenvolvimento humano, 
mediante:
- Redução da qualidade de 
serviços das instituições 
quanto ao conhecimento e 
a saúde.
- Conservação do nível 
de analfabetos e ensino 
fundamental incompleto;
- Baixa qualidade da 
educação infantil e 
fundamental;
- Baixo percentual 
de trabalhadores com 
ensino médio e superior 
completo;
- O crescimento 
demográfico e econômico 
desordenado impacta 
na oferta de serviços 
educacionais públicos de 
qualidade.
- Desenvolvimento 
humano mediano. 
Ações desarticuladas na 
prestação de serviços das
instituições quanto ao 
conhecimento e a saúde;
- Crescimento moderado 
do percentual de 
trabalhadores com ensino 
médio e superior
completo;
- Pouco avanço na 
qualidade da educação 
infantil e fundamental;
- Dificuldades em se 
construir sistemas 
regionais de atenção
integral a saúde.
- Desenvolvimento humano consistente. 
Ações articuladas e de qualidade na prestação 
de serviços das instituições quanto ao 
conhecimento e a saúde;
- Desenvolvimento da qualidade da educação 
infantil e fundamental;
- Crescimento do percentual de trabalhadores 
com ensino médio e superior completo;
- Os investimentos em políticas integradas 
de educação, saúde, assistência social, 
habitação e cidadania e direitos humanos 
transformaram a realidade de
territórios e segmentos antes segmentados e 
fragilizados no conjunto da cidade;
- Organização de um Sistema Municipal de 
Saúde capaz de atender as necessidades
da população.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.
3.  PROGRAMA SERRA COM EDUCAÇÃO 2012-2032
O objetivo desta seção é apresentar/descrever os caminhos para o futuro da Serra, com 
base nos macro programas, detalhados em objetivos e orientações estratégicas, metas de futuro 
e projetos prioritários. Trata-se de um conjunto de direcionamentos para lidar com desafios e 
oportunidades.
As estratégias de atuação em educação para alcançar objetivos e metas de futuro deve ser 
uma ação integrada. Uma política pública municipal de educação exige a conceituação de uma 
gestão de qualidade, apoio técnico e financeiro, capacitação gerencial e pedagógica, olhar sobre 
as realidades dos territórios, além de instrumentos modernos de gestão.
Segundo Xavier (1996), a experiência demonstra que uma educação de qualidade não pode 
ser obtida em sistemas educacionais e escolas envoltas em burocracias lentas e centralizadoras, 
preocupados excessivamente com normas e regulamentos. 
Dentre os traços marcantes desse “novo padrão de gestão” Xavier (1996) destaca:
•	 Participação dos agentes na gestão escolar com conteúdos mais definidos;
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•	 Mecanismos de avaliação que induzem à responsabilização das escolas por seus 
resultados;
•	 Redefinição de papéis no nível central, visando à maior descentralização e 
desconcentração;
•	 Produtividade, eficiência e desempenho como ingredientes importantes do sucesso.
3.1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
Os objetivos estratégicos indicados na tabela 16, construídos com base na perspectiva de 
especialistas e das instituições públicas e privadas, visam promover o desenvolvimento humano da 
população da Serra mediante educação de qualidade. 
TABELA 16 - Metas de Futuro
Metas de Futuro
Situação 
em 2000
Situação em 2012
Situação 
em 2022
Situação 
em 2032
Aumentar o Índice de 
Desenvolvimento Humano – 
Educação (IDHM-EDUC) para 0,98 
até 2032
0,895
(IDH, 2000)
Aguardando 
publicação
0,940 0,980
Alcançar uma Taxa de 
Alfabetização da população com 
15 anos ou mais para 98% até 
2032
- - 95,0% 98,0%
Garantir todas as crianças de 4 a 5 
anos na Pré-Escola até 2032
77,7%
(IBGE, 2010)
85,0% 100,0%
Aumentar a Taxa de Crianças na 
Creche (0 a 3 anos) até 2032
24,2%
(IBGE, 2010)
50,0% 70,0%
Garantir o acesso ao Ensino 
Fundamental de nove anos para 
todas as crianças de 7 a 14 anos 
até 2032
97,4%
(IBGE, 2010)
98,0% 100,0%
Reduzir as Taxas de Reprovação, 
Abandono e a Distorção Idade-
Série no Ensino Médio:
- Reprovação
- Abandono
- Distorção Idade-Série
13,7%
7,0%
31,9%
(MEC/INEP/DTDIE 
(2010)
12,0%
5,0%
18,0%
6,0%
3,0%
10,0%
Reduzir a Taxa de Evasão no 
Programa EJA até 8% em 2032
28,8
(SEDU, 2010
15,0% 8,0%
Aumentar os Índices de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica para projeções do MEC até 
2032:
- Anos iniciais/Educação 
Fundamental
- Anos finais/Educação 
Fundamental
4,2
3,8
(MEC, 2010)
6,0
5,7
8,0
7,5
Fonte: Elaborado pelos autores, 2015.
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EDUCAÇÃO: PROSPECTANDO CENÁRIOS PARA A SERRA DO FUTURO 2012-2032
180 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.2 - mai.-ago./2016, p.152-185.
3.2. ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS
Na Agenda da Serra, as orientações estratégicas foram organizadas em 3 partes: orientações 
para a educação, integração e gestão.
As orientações estratégicas para a educação indicam as prioridades para proporcionar 
e garantir o acesso aos ensinos infantil, fundamental, médio e profissionalizante, desenvolver 
estruturas educacionais eficientes e multiuso, avançar na estruturação da educação em tempo 
integral, assimilar e integrar aos métodos de ensino e/ou ambiente educacional, novas tecnologias 
de informação e comunicação.
As orientações estratégicas de integração propõem desenvolver projetos integrados e 
especiais que permita o desenvolvimento da cidadania para crianças, adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade social, em situação de cumprimento de medida sócio educativa, 
em situação de acompanhamento psicossocial, entre outros. Inclusive desenvolver e implantar 
projetos articulados de desenvolvimento de crianças e adolescentes através do esporte, arte e 
cultura.
As orientações estratégicas de gestão envolve elevar a eficiência dos modelos de 
gerenciamento educacional do município, avançando na descentralização e democratização das 
unidades de ensino, no estabelecimento de metas e pactuação de resultados, na qualificação 
gerencial e pedagógica e nos sistemas informatizados e de estatísticas da educação, desenvolver 
e aprimorar os mecanismos de gerenciamento dos profissionais da educação, com olhar sobre 
plano de cargos e carreira, desenvolvimento e formação continuada, salários e saúde, desenvolver 
sistemas integrados de informações educacionais com as unidades de ensino.
3.3. PROJETOS PRIORITÁRIOS
A. Excelência na Gestão da Secretaria Municipal de Educação da Serra
Objetivo: Promover a reestruturação organizacional, tecnológica, operacional, 
administrativa e física da Secretaria Municipal de Educação, visando à melhoria de sua gestão e 
a excelência no seu atendimento aos seus usuários.
Público Alvo: Usuários dos serviços educacionais da secretaria; funcionários do órgão 
central da SEDU, o corpo docente e discente das unidades de ensino; as comunidades e a 
população do município da Serra.
Escopo: Para priorizar a excelência dos serviços prestados, torna-se necessário a 
construção de sede própria e a modernização tecnológica de um sistema integrado de informática 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E EDUCAÇÃO: PROSPECTANDO CENÁRIOS PARA A SERRA DO FUTURO 2012-2032
181Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.2 - mai.-ago./2016, p.152-185.
e informação vinculando todas as unidades de ensino e setores de serviço. O Planejamento 
Estratégico deve contemplar parâmetros de qualidade para todos os serviços prestados, a gestão 
dos recursos humanos e os objetivos estratégicos propostos para 2032. A capacitação e formação 
continuada dos funcionários e professores devem ser incorporadas na revisão do Plano de Cargo e 
Salários, com incentivos para a qualidade do desempenho de todos os setores.
B. Programa Qualidade do Ensino
Objetivo: Melhorar todos os aspectos da qualidade da educação assegurando a excelência 
de todos, para que resultados de aprendizagem, inclusão, atendimento sejam reconhecidos, 
mensuráveis, reportados e avaliados democraticamente.
Público Alvo: Usuários dos serviços educacionais da secretaria; o corpo docente e discente 
das unidades de ensino; as comunidades e a população do município da Serra.
Escopo: Para obter qualidade no ensino alguns aspectos precisam ser levados em consideração: 
as condições materiais e pedagógicas das unidades de escola, os fatores socioeconômicos (renda e 
escolaridade dos pais), bem como as condições de trabalho, salários e formações dos professores. O 
Programa de Qualidade de Ensino sistematiza em primeiro lugar os programas, projetos e áreas de 
ação da SEDU já em andamento, desenvolvendo um formato de projeto, com objetivos e resultados 
mensuráveis, um sistema de informatização de processos, condições e fatores considerados 
essenciais para monitoramento e avaliação. Estas áreas envolvem a ampliação e estruturação do 
parque escolar; educação integral; excelência na educação; gestão democrática na educação e 
inclusão digital.
C. Sistema de Avaliação de Serviços Educacionais e da Gestão da Qualidade
Objetivo: Instituir um sistema próprio de avaliação institucional, com o apoio da Secretaria 
Municipal de Planejamento Estratégico, com base em diretrizes e indicadores para programas, 
projetos e ações da secretaria.
Público Alvo: Usuários dos serviços educacionais da secretaria; funcionários do órgão central 
da SEDU, o corpo docente e discente das unidades de ensino; as comunidades e a população do 
município da Serra.
Escopo: Os resultados do sistema municipal de educação são analisados pelas informações 
coletadas pela Secretaria de Educação, o MEC, SEDU-ES e a Secretaria de Planejamento Estratégico 
da PMS. A falta de uma política clara para a coleta, análise e divulgação dos dados, bem como 
uma ausência de um sistema informatizado de dados, resulta em sérias deficiências para avaliação, 
análise e tomada de decisão.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo principal deste artigo é a análise e a descrição do tema educação na Agenda 21 
da Serra/ES. Se já é um desafio pensar o futuro, imagine pensar em 20 anos, a Serra 2012-2032. 
Porém, em ambiente marcado por mudança técnica, econômica e social, como o caso da Serra, 
necessita-se de visão de longo prazo. Assim, quanto mais complexo é o caminho, mais longe 
devem alcançar os faróis. 
A Serra Agenda do Futuro 2012-2032 consolida, entretanto,  um conjunto de escolhas que 
orienta a construção do futuro e proporciona aos formuladores de políticas informações para a 
tomada de decisão no longo prazo. 
No período analisado ocorreram grandes avanços na Serra, entre outros, a infraestrutura 
do ensino fundamental, crescimento no número de profissionais e nos serviços de educação e 
desafios como a demanda da educação infantil e ensino médio e a qualidade da educação.
Para que o desenvolvimento aconteça entra em cena o processo de gestão estratégica, que 
envolve avaliar o presente, definir estratégias, projetar o futuro, indicar prioridades, viabilizar a 
pactuação dos atores, construir indicadores, monitorar as ações e avaliar os resultados. Cada vez 
mais a sociedade cobra das organizações públicas resultados da gestão ou gestão orientada para 
resultados. Portanto, para isso acontecer é fundamental entender que não basta apenas ter uma 
boa agenda estratégica, pois nenhuma agenda é auto-executável; não basta apenas desdobrar 
as estratégias em ação, é preciso fortalecer a estrutura de execução; e não basta apenas gerar 
informações sobre os resultados, é necessário que a sociedade tenha acesso e participe do 
processo de transformação. 
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(Endnotes)
1  O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) “pretende ser o termômetro da qualidade da educação 
básica em todos os estados, municípios e escolas no Brasil, combinando dois indicadores: fluxo escolar (passagem dos 
alunos pelas séries sem repetir, avaliado pelo Programa Educacenso) e desempenho dos estudantes (avaliado pela Prova 
Brasil nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática)”; PDE (2008). O indicador é calculado com base no desempenho 
do estudante em avaliações do Inep em taxas de aprovação. O Ideb é apresentado numa escala de zero a dez. Fonte: 
http://portal.mec.gov.br/.
2  A avaliação denominada Avaliação Nacional do Rendimento Escolar ou Prova Brasil, é realizada a cada dois 
anos, desde 2005, avalia as habilidades em Língua Portuguesa (foco na leitura) e em Matemática (foco na resolução de 
problemas). É aplicada somente a estudantes de 4ª série/5º ano e 8ª série/9º ano de escolas da rede pública de ensino 
com mais de 20 estudantes matriculados por série alvo da avaliação. A pontuação mínima estabelecida pelo ”Todos 
Pela Educação” como adequada a cada série é: - 4ª série - Língua Portuguesa: 200 pontos; Matemática: 225 pontos; - 8ª 
série - Língua Portuguesa: 275 pontos; Matemática: 300 pontos. Para cada unidade escolar participante da Prova Brasil 
é calculada uma média da proficiência dos seus estudantes que participaram da avaliação. Essa média é expressa em 
uma escala de 0 a 500. PDE (2008).
